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Em termos de imprensa brasileira, as primeiras décadas do século XX 
foram marcadas por amplas transformações, com a centralização das 
atividades jornalísticas e a afirmação do chamado jornalismo empresarial. 
Nesse contexto, um gênero de periódico encontrou amplas possibilidades de 
desenvolvimento, com a profusão de diversas revistas que se espelharam pelo 
país, tendo o Rio de Janeiro como maior foco irradiador. As inovações 
tecnológicas em termos de impressão permitiram que tais publicações 
oferecessem uma significativa qualidade gráfica em suas edições, normalmente 
acompanhada da associação entre o texto e a imagem, mormente no que tange à 
inclusão cada vez maior da fotografia. Elas caíram no gosto do público leitor e se 
difundiram pelos decênios seguintes, atingindo uma popularidade cuja 
tendência geral foi de expressivo crescimento1. 

                                                           
1 Sobre a proliferação de revistas nessa época, observar: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 
2007. 
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Nesses primeiros anos dos Novecentos ocorreu uma série de 
transformações científicas e tecnológicas que iriam se refletir na vida cotidiana 
e na remodelação das cidades. Nesse quadro, as revistas acompanharam tal 
euforia, de modo que centenas de títulos foram lançados e, com as inovações na 
indústria gráfica, apresentaram um nível de requinte visual até então 
inimaginável. Era um momento em que o Rio de Janeiro possuía o maior parque 
gráfico do país, no qual iriam proliferar publicações de todos os gêneros. Em tal 
época, a imprensa começava a se profissionalizar, acompanhando a evolução da 
nascente industrialização nacional, de modo que, para fundar e manter uma 
revista normalmente era necessário unir a um só tempo técnica e capital. As 
publicações desse período se apresentavam como as de variedades e as de 
cultura2, estabelecendo a prática de um jornalismo informativo e opinativo, com 
níveis variáveis de criticidade. 

Assim como o conjunto da imprensa, nas páginas das revistas foi 
recorrente a inserção de coberturas e/ou matérias acerca da passagem de datas 
marcantes da formação histórica brasileira. Tais datas cívicas ganhavam ainda 
maior relevância na decorrência de efemérides específicas como 
cinquentenários, centenários e sesquicentenários. O 7 de Setembro foi uma das 
datas nacionais de mais destaque no seio do jornalismo e tal perspectiva teve 
ainda maior significado à época da comemoração do centenário da 
independência. Trata-se de um procedimento pelo qual muitas datas viriam a 
transformar-se em marcos comemorativos, criando-se rituais para que a 

                                                           
2 SCALZO, Marília. Jornalismo em revista. São Paulo: Contexto, 2016. p. 29. 
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sociedade viesse a se envolver e participar de maneira específica do processo de 
rememoração3. Nesse sentido, o 7 de Setembro foi encarado como um fato capaz 
de alterar o curso da história, embora tenha constituído, muito mais, um ponto 
de referência simbólico e o ano de 1922, com o centenário da independência, foi 
um dos ápices desse espírito festivo4. 

O ano que demarcou os cem anos da emancipação política brasileira foi 
marcado por uma forte contestação ao status quo característico da República 
Velha. O modelo oligárquico que se instaurara desde a virada do século XIX ao 
XX passava a sofrer constantes fissuras e chegava a um ponto de inflexão em 
1922, considerado um marco no processo histórico que ficou conhecido como 
crise dos anos 1920, que, por sua vez, levaria ao derruir do regime vigente. Diante 
desse quadro caótico, o governo federal lançou mão de efusivos festejos para 
promover a comemoração do centenário, de modo a criar um anteparo diante 
das dificuldades. De acordo com esse objetivo prevaleceu em tal celebração um 
espírito profundamente patriótico e ufanista, o qual em muito seria reproduzido 
a partir da imprensa. Algumas das revistas do Rio de Janeiro estiveram 
incluídas em tal conjuntura, como as mais famosas, perenes, donas de certa 
exuberância gráfica, que atingiram significativa popularidade e até mesmo uma 
distribuição nacional,  e outras, de vida mais efêmera, com menores recursos 
gráficos e que se restringiram à circulação circunscrita ao contexto fluminense. 

                                                           
3 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 12. 
4 OLIVEIRA, Cecília Salles. 7 de Setembro de 1822 – independência do Brasil. In: BITTENCOURT, 
Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 208. 
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A presença dos atos comemorativos do 7 de Setembro no ano de 1922 no 
conteúdo de revistas do Rio de Janeiro constitui o fulcro deste trabalho. 
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A Fon-Fon, editada no Rio de Janeiro desde 1907, constituiu uma das mais 
marcantes revistas brasileiras do século XX. Tal publicação definia-se em seu 
frontispício original como um “semanário alegre, político, crítico e esfuziante”, 
além de apresentar-se como um periódico “ágil e leve”, que pretendia “fazer rir, 
alegrar a boa alma carinhosa” do “amado povo brasileiro, com a pilhéria fina e a 
troça educada, com a glosa inofensiva e gaiata dos velhos hábitos e dos velhos 
costumes, com o comentário leve às coisas da atualidade”. O título da revista era 
referência a uma sirene, que seria apertada diante do debate dos diferenciados 
temas. Nesse sentido, “para os graves problemas da vida, para a mascarada 
política, para a sisudez conselheiral das finanças e da intrincada complicação 
dos princípios sociais, colocava-se à disposição para dar “a resposta própria”, ou 
seja, apertando “a sirene e... Fon-Fon!”5. 

Em uma das edições referente ao centenário, em sua capa a revista 
reproduzia o registro ocorrido em 1862, quando da inauguração da estátua 
equestre em homenagem a D. Pedro I. Também na parte iconográfica aparecia o 
projeto alusivo ao “Monumento aos Andradas”. Esse número especial trouxe 
algumas seções específicas, como ao estampar “As grandes figuras da 
independência”, os “Chefes de Estado” da época imperial, os “Presidentes do 
Conselho”, os “Ministros do Império”, os “Ministros dos Estrangeiros”, os 
“Ministros da Marinha”, os “Ministros da Justiça” e os Chefes de Estado do 
período republicano. Refletindo acerca da evolução do país, a magazine dizia 
que “vai a nação crescendo, ininterruptamente, na invariável sucessão das 
noites e das alvoradas”6. 
                                                           
5 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1907. 
6 FON-FON. Rio de Janeiro, 7 set. 1922. 
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No número seguinte, Fon-Fon apresentou a imagem da deusa/liberdade 
que depositava coroa de louros em coluna que homenageava o primeiro 
imperador, aparecendo ao fundo as bandeiras nacionais da época monárquica e 
da republicana. A revista destacava o afluxo de público às atividades 
comemorativas, as atividades dos “desportos do centenário”, como esgrima, 
tênis e corridas no Jóquei Clube, além de “representações esportivas” e ainda as 
comissões representativas de diferentes países. Também eram estampadas “a 
chegada da flotilha mexicana” e as “grandes comemorações”, bem como 
reuniões ocorridas em referência à efeméride, os “raides de aviação”, o “grande 
espetáculo de aviação”, o “início das grandes comemorações”, a “grande parada 
do centenário”, o “desfile das tropas nacionais” e “das tropas estrangeiras”, a 
“inauguração da grande feira internacional”, a “memorável revista naval”, as 
“provas atléticas latino-americanas” e a “recepção no Catete”. Em relação às 
edições comemorativas, a magazine avisava que, “devido aos grandes festejos 
do centenário da independência”, vira-se obrigada “a aumentar 
consideravelmente todos os serviços de reportagem fotográfica e de redação”, 
acreditando ter “certeza de ir ao encontro dos desejos dos numerosos e queridos 
leitores, dando-lhes um Fon-Fon três vezes maior do que ele era e o mais 
variado e interessante possível”. Tal atitude teria acarretado “grandes despesas 
de toda a sorte, sobretudo de papel”, o que obrigara o aumento do custo por 
exemplar para ajudar “temporariamente a sustentar essa ampliação”7. 

                                                           
7 FON-FON. Rio de Janeiro, 16 set. 1922. 
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O ardor patriótico predominava em mais uma das edições festivas ao 
centenário, com a presença de um porta-bandeira que trazia um descomunal 
exemplar do estandarte nacional. Nesse número houve uma especial atenção 
para com o Presidente da República Portuguesa, os bailes transcorridos no Rio 
de Janeiro, homenagens à oficialidades estrangeiras, além de diversas cenas da 
Exposição do Centenário e “gestos de civismo”, com homenagens realizadas 
frente ao monumento que homenageava D. Pedro I e os “desportos no 
centenário”, com atletas da natação e os “jogos internacionais navais”, a 
“abertura solene das olimpíadas latino-americanas” e a “brilhante parada 
infantil”, com diferentes representações8. Já ao final do mês, um outro número. 
apresentava à capa um foguetório sobre o ambiente da mostra alusiva à 
efeméride, ao passo que no conteúdo aparecia o encontro entre Portugal e Brasil, 
representado pelos seus chefes de Estado, trazendo igualmente o “grande 
concurso hípico do centenário”, os “desportos no centenário” e o “monumento 
dos irmãos Andradas em Santos”. A respeito do público que frequentava a 
exposição, a revista dizia que “os festejos trouxeram à capital um tipo novo e 
moderno que a gíria chamou o „centenário‟”. Tal figura seria representada pelo 
“provinciano que veio ver as festas, as comemorações cívicas”; ou ainda “o 
cavalheiro basbaque, que olha para tudo com o pasmo dos que nunca viram e a 
exclamação dos que nunca saíram do lugarejo onde viveram sempre”; o que 
tudo olhava com “pasmo e emoção”, enquanto lhe batiam a carteira; e também 
aquele “que se enfatiota todo da cabeça aos pés”9. 
 

                                                           
8 FON-FON. Rio de Janeiro, 23 set. 1922. 
9 FON-FON. Rio de Janeiro, 30 set. 1922. 
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 Sob a apresentação de magazine mensal ilustrado, Eu sei tudo surgiu no 
Rio de Janeiro em 1917, com o intuito de divulgar variedades, temas literários e 
assuntos culturais, como contos, crônicas, poesias, comédias, romances, artes, 
curiosidades, primores do engenho humano, conhecimentos úteis, ciências e 
viagens10. Mais tarde, mudaria o dístico para magazine mensal ilustrado – 
científico, artístico, histórico e literário, revelando a continuidade da proposta de 
uma ampla abrangência em sua abordagem. Como publicação generalista, 
buscava difundir junto ao público leitor uma variada gama de elementos 
constitutivos do saber humano, intentando articular, por meio da leitura, as 
ações de divertimento e de conhecimento, estimuladas a partir das composições 
textuais e iconográficas. 

 Tal magazine dedicou algumas de suas edições à comemoração do 
centenário da independência, como aquela na qual estampou à capa uma 
adaptação da figura de D. Pedro I explicitada em seu monumento equestre. Para 
tanto, abriu entre suas seções espaço para “artigos especiais”, dois deles 
tratando de temáticas em torno da efeméride. Logo na abertura publicou 
“Setembro 1822-1922”, matéria ilustrada mais uma vez com a efígie do primeiro 
imperador, mas também com o retrato de Francisco Manoel, autor do hino 
nacional, bem como paisagens do Rio de Janeiro no ano de 1822, como a Praia 
de Botafogo, a Praia de Santa Luzia, os Arcos do Carioca e o Outeiro da Glória. 
Tais ilustrações eram complementadas ainda com a imagem representativa do 
ato de “D. João VI recendo em Lisboa a comunicação oficial da proclamação do 

                                                           
10 EU SEI TUDO. Rio de Janeiro, jul. 1917 e ago. 1917. 
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Império do Brasil”. O outro texto intitulava-se “Aspectos de S. Paulo – O 
Ipiranga”, trazendo também registros iconográficos da capital paulista, como a 
Praça do Palácio Presidencial, o “imponente” Monumento do Ipiranga, o Teatro 
Municipal, dois aspectos do Teatro S. José, o Hospital Militar, a Avenida Paulista 
e o Palácio Presidencial dos Campos Elísios11.  

O artigo acerca da data cívica trazia um espírito de entusiasmo pátrio, 
com a afirmação de que “o centenário de nossa independência política, festejado 
com as mais variadas manifestações, encontra o Brasil em condições” que 
permitiriam, “sem exageros e sem falso amor próprio, experimentar o orgulho de 
nossa nacionalidade e a confiança no futuro de nossa pátria”. De acordo com a 
matéria, ainda que houvesse versões pessimistas, as mesmas seriam 
eliminadas pela ação do tempo, “desde que haja nos brasileiros verdadeiro 
patriotismo, capacidade de trabalho, espírito aberto ao progresso moral e, 
sobretudo, acima de tudo, amor à terra magnífica, que o destino lhes reservou”. O 
texto explanava ainda que “um século é apenas um passo na vida das nações”, 
chegando a reconhecer que o país poderia “de certo ter progredido mais do ponto 
de vista material”, em tal período, “mas o destino” o “levou a começar pelo 
terreno das ideias, que é o essencial, que é a base sólida para todas as conquistas 
no futuro”12. 

                                                           
11 EU SEI TUDO. Rio de Janeiro, set. 1922. 
12 EU SEI TUDO. Rio de Janeiro, set. 1922. 
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Os atos festivos e a Exposição Nacional alusiva ao centenário eram a 
temática de mais uma edição de Eu sei tudo, cuja capa mostrava uma jovem 
mulher olhando pela janela e tendo por cenário a própria mostra, com o 
estandarte brasileiro pairando no ponto mais alto. O segmento imagético trazia 
aspectos noturnos da Exposição, o Palácio de Festas, o Palácio da Viação e 
Agricultura, o Palácio dos Estados e o Palácio das Indústrias. Houve também 
cuidado especial a respeito dos visitantes estrangeiros, com a matéria “O Brasil 
julgado pelo mundo no centenário da independência”, a qual era ilustrada com 
fotografias de diversos representantes internacionais, como de Itália, Bélgica, 
Guatemala, Honduras, Colômbia, Equador, S. Salvador, Holanda, Suécia, Noruega, 
Dinamarca, Estados Unidos, Argentina, Uruguai, Chile, México, Vaticano, 
Venezuela, Japão, China, Peru, Bolívia, Paraguai, Portugal, França, Inglaterra, 
Espanha, Alemanha, Bulgária, Tchecoslováquia e Polônia13. Ainda no mês 
seguinte, a magazine encerrava a cobertura dos festejos, estampando uma capa 
em que a deusa-liberdade, com os pavilhão nacional e os louros da vitória, 
orientava os caminhos dos brasileiros14. Em matéria textual, a revista fazia um 
resumo das atividades comemorativas e refletia acerca do próprio país que 
completava cem anos15: 

 
Tivemos uma quinzena – talvez mais – de festas tão variadas e 

numerosas que saímos desse torvelinho um pouco estonteados, com 

                                                           
13 EU SEI TUDO. Rio de Janeiro, out. 1922. 
14 EU SEI TUDO. Rio de Janeiro, nov. 1922. 
15 EU SEI TUDO. Rio de Janeiro, out. 1922. 
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os olhos, o cérebro e o coração fatigados por tantos espetáculos, tantas 
palavras brilhantes, tantas emoções. 

Tantos estrangeiros, ilustres pelo saber, pela glória ou pela 
sinceridade vieram de horizontes tão diversos trazer-nos o 
testemunho de seu afeto ou de apreço; tantas ocasiões surgiram 
capazes de exaltar nosso patriotismo, nosso orgulho nacional, nosso 
justo desvanecimento pelo passado de nossa terra, nossas esperanças 
no futuro... 

Mas passaram os dias de festa agitada, incessante, ardorosa; 
voltamos à normalidade de nossa existência e apenas resta das 
comemorações a exposição que, embora inacabada, incompleta é 
ainda assim bem digna de nosso nome e nosso trabalho. 

Parece-nos, pois, que é chegado o momento de tirar uma 
conclusão dessa apoteose, um ensinamento, um estímulo ou uma 
advertência desses dias febris em que nossa alma recebeu impressões 
tão doces e tão profundas, ante as manifestações de simpatia de 
outros povos e as recordações tão reconfortantes de nosso passado. 

Encarando com a lucidez e gravidade de que convém este 
momento, o que se fez, o que se disse e o que se viu na comemoração 
desse centenário quer nos parecer que seria pueril ou insensato 
buscar a lição necessária nas demonstrações de progresso material, 
nos algarismos, que, de certo, não nos podem dar uma ideia perfeita 
das proporções de nosso desenvolvimento. Não há pessimismo nem 
descrença no dizer que a atual exposição está muito longe de 
apresentar um quadro exato do progresso industrial ou das riquezas 
materiais do Brasil. É evidente que não se encontram ali nem vinte 
por cento do que poderíamos apresentar. Nem ao menos estatísticas 
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temos neste momento, que permitam avaliar, com a devida 
segurança, a verdadeira situação do país desse ponto de vista. (...) 

O progresso material está em formação, há de ser maior e um 
dia há de ser perfeito; podemos esperá-lo com tranquila confiança, 
porque temos para alcançá-lo as bases morais indispensáveis. É no 
terreno das ideias e no patrimônio espiritual que devemos medir o 
valor de um século de vida autônoma; e posto assim o problema, não 
temos – graças a Deus! – de que nos envergonhar. 

A despeito de muitas aparências desoladoras, o espírito 
nacional se está formando solidamente e o povo, já 
caracteristicamente brasileiro, vai dando mostras de ser digno da 
terra magnífica que o destino lhe reservou. (...) 

Esse é um sintoma magnífico de civismo, de compreensão de 
deveres, de dedicação à pátria, colocada nos corações moços muito 
acima das personalidades, dos governos, da política e dos incidentes 
de momento; esse é um sintoma soberbo, que nos deixa orgulhosos de 
ter, já com um século apenas de existência, espírito nacional e povo 
capaz de fazer deste grande território uma grande nação. 
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Com o subtítulo “magazine semanal ilustrado”, circulou no Rio de Janeiro, 
a partir de 1918, a revista Para todos..., trazendo uma coletânea de matérias que 
retratavam os acontecimentos da última semana. A publicação realizava por 
meio de seu material iconográfico “um registro da sociedade da então capital 
federal do Brasil”. De acordo com a pluralidade de público que seu título 
indicava, “podia estar no quarto das moças, „nas mãos de uma cocote ou de um 
almofadinha‟”. Além do âmbito carioca, “circulou por várias cidades do Brasil, 
divulgando moda e hábitos e estabelecendo uma cultura que constitui um 
precioso testemunho da época”. Entre seus tópicos de abordagem, “continha 
diversos assuntos”, como “moda,  notícias  de  eventos  sociais,  música,  cinema, 
charges  e  divertimentos  do  tipo  charadas  e  palavras cruzadas”16. 

Para todos... dedicou várias edições ao centenário, optando por uma 
cobertura mais concentrada nas imagens e intentando trazer um fundo de 
cunho histórico em seu enfoque, estampando ilustrações de épocas próximas à 
proclamação da independência. Para tanto, foram utilizadas gravuras de alguns 
dos viajantes estrangeiros que visitaram o Brasil no início do século XIX, como 
foi o caso de Jean-Baptiste Debret. Também compuseram o número especial 
registros fotográficos do Rio de Janeiro no momento do centenário, bem como a 
apresentação de várias cenas da Exposição. A respeito de sua cobertura, o 
periódico publicava nota destinada “Aos nossos leitores”, na qual afirmava que, 
“para as festas do centenário manterá uma reportagem fiel de todas as 

                                                           
16 ALENCASTRO, Lucilia de Sá. Revista “Para todos...”: uma história de Carnaval. In: Tuiuti – 
Ciência e cultura, n. 46, Curitiba, 2013, p. 218. 
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comemorações que se fizerem, desdobrando o seu serviço de informações e 
atualidades em grande número de páginas ilustradas”. Para tanto, aumentaria 
“sensivelmente o número de suas páginas, de sorte que de modo algum venha a 
ser prejudicada a sua seção cinematográfica”, que continuaria “elaborada com o 
maior capricho”, de maneira que seus consumidores não precisariam “recorrer a 
outras revistas para ter uma visão perfeita de tudo quanto no Rio ocorrer 
durante os festejos do centenário”17.  

 

 

                                                           
17 PARA TODOS... Rio de Janeiro, 9 set. 1922. 
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 Já em outro número, Para todos... dava destaque ao Presidente de 
Portugal e às representações estrangeiras presentes no Brasil, sem deixar de 
abordar aspectos históricos, como cenas da época da independência e retratos 
da família imperial brasileira. Também apareciam registros do cotidiano 
carioca naquele ano de 1922 e detalhes de desfiles comemorativos e das 
atividades alusivas à data em questão18. Outra edição trazia o retrato da segunda 
esposa de D. Pedro I e mais alguns cenários históricos dos primórdios dos 
Oitocentos, além dos “festejos esportivos do centenário”19. As manifestações do 
chefe de Estado português e a grande presença de público foram enfatizadas em 
mais dois números da revista, assim como vários atos ocorridos por ocasião da 
Exposição do Centenário, bem como cenas dessa mostra e ainda “um aspecto da 
comemoração do dia 7 de Setembro na capital de São Paulo”20. 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
18 PARA TODOS... Rio de Janeiro, 16 set. 1922. 
19 PARA TODOS... Rio de Janeiro, 23 set. 1922. 
20 PARA TODOS... Rio de Janeiro, 30 set. e 7 out. 1922. 
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LEITURA PARA TODOS 

 

O estímulo e a difusão ao ato de ler foram as propostas essenciais de 
Leitura para todos, revista publicada no Rio de Janeiro desde 1905. Era uma 
edição mensal destinada a “cumprir o vasto programa a que a obriga o seu 
título”, sendo, “pelo seu feitio e pelo seu preço, antes de tudo destinada às classes 
populares”. Afiançava que passaria por constantes melhoramentos realizados a 
partir das modernas rotativas voltadas à sua impressão e, em consonância com 
a sua proposta de atingir a popularidade, garantia que ofereceria um preço 
acessível, para a qualidade gráfica colocada à disposição do público. Seu escopo 
estava vinculado à ação de “informar, instruir e deleitar a todo mundo, 
ocupando-se de tudo que a todos interessa”, visando assim a ser uma “revista de 
informação”, trazendo material iconográfico e um “texto claro e fácil, 
interessando-lhe “os fenômenos da natureza, os mecanismos industriais, as 
obras de arte, as noções científicas, os sistemas filosóficos, os sucessos 
históricos e políticos” e “as crises sociais e econômicas”21. 

A edição destinada ao tema do centenário da independência era ilustrada 
com registros iconográficos dos monumentos estatuários no Rio de Janeiro, do 
primeiro imperador brasileiro e do denominado patriarca da independência; dos 
retratos dos identificados como os “próceres da independência”, caso de D. Pedro 
I, José Bonifácio, Padre Ildefonso, Padre Januário, José Clemente Pereira e 
                                                           
21 LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, nov. 1905. 
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Evaristo da Veiga;  além de fotografias de lugares específicos como a Chácara 
das Paineiras, no Ipiranga, com seus vínculos ao processo emancipacionista e o 
antigo Largo de S. Gonçalo; bem como uma reprodução documental contendo 
um dos primeiros decretos do Brasil independente. De acordo com sua proposta, 
ao comemorar “a grande data, cara a todos os brasileiros, do primeiro centenário 
da independência”, a “melhor homenagem” seria a de “prestar aos próceres 
dessa epopeia”, a transcrição de um “belíssimo trabalho”, que enaltecesse as 
ações de tais figuras históricas22. 

 

                                                           
22 LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, set. 1922. 
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O BEIJA-FLOR 

 
 Uma publicação quinzenal que se intitulava revista infantil ilustrada, O 
Beija-Flor foi editado na cidade de Petrópolis, desde o ano de 1915. Utilizando-se 
simbolicamente de seu título, o periódico demonstrava o público-alvo de suas 
edições, afirmando estar “ansioso pelos carinhos dos pequenos”, de modo que, 
“onde for recebido, lá vai ele cantar ao criador, alegre e feliz, tudo quanto há de 
belo e de bom”. Dizia que “O Beija-Flor  sabe contos tão lindos; tem quadros e 
figuras que são um primor” e “distribui brinquedos e livros em inúmeros 
concursos”, garantindo que seu aparecimento traria “palmas de prazer” e as 
crianças viriam “correndo para ouvirem as lindas histórias do arco da velha, as 
poesias que ele conhece e ensina, e tantas outras coisas boas com que vai 
brindar a todos que lhe querem bem”. Também afiançava que os pais ficariam 
“radiantes de alegria” pela sua visita, ao verem “que ele não se arrasta no chão, 
nem se alimenta de vermes, mas sim voa alto, visita as flores e lhes sorve o 
néctar puro”23. 

 O número comemorativo do centenário estampou uma capa com quatro 
crianças em postura de enaltecimento cívico à pátria, com a presença do 
estandarte nacional, de uma coluna com as datas alusivas, uma efígie de D. 
Pedro I e a estátua equestre erguida no Rio de Janeiro em homenagem ao 

                                                           
23 O BEIJA-FLOR. Petrópolis, jan. 1915 (1ª quinzena). 
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primeiro imperador24 e, à ilustração era acrescida a frase: “Salve, Brasil, 
glorioso!”. A matéria sobre o “Sete de Setembro” trazia os retratos de Pedro I e 
José Bonifácio, e o editorial, prenhe em regozijo, chamava-se “A etapa máxima”:  

 
A nação brasileira comemora hoje, de modo singular, plena de júbilo e 

ufania, a sua independência secular; de jubilo intenso, porque há cem anos o Brasil 
usufrui os benefícios insubstituíveis da liberdade; de legítima ufania, porque nesse 
período de sua existência gloriosa tem conquistado inúmeras vitórias no campo da 
civilização, demonstrando ao mundo a sua grandeza onímoda e o incontestável 
valor de seus cidadãos. 

Alentada pelo prestígio desse passado, prosseguirá, sobranceira, confiante 
no porvir auspicioso, que já se reflete nitentemente na alma patriótica da infância, 
em cujo grêmio se contam os numerosos leitorezinhos desta revista. 

A todos, pois, a congratulação festiva, vibrante e ardorosa de O Beija-Flor. 

 

                                                           
24 O BEIJA-FLOR. Petrópolis, ago. - set. 1922. 
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A.B.C 

 
 Publicada no Rio de Janeiro, a partir de 1915, A.B.C foi uma revista 
ilustrada de cunho satírico e, ao contrário da “maior parte dos jornais”, que 
“costuma explicar pelo título o programa a que eles vão obedecer”, resolvera 
“escolher um título que não explicasse coisa alguma”, ou seja, adotar “um título 
alfabético”. Dizia não pretender imiscuir-se pelos caminhos da política ou da 
diplomacia, atribuindo a si mesma uma tarefa “menos maquiavélica e mais 
didática”, procurando “iniciar o público na compreensão elementar de certas 
verdades sobre as quais se costuma basear, na generalidade dos países cultos, o 
juízo da opinião”. Garantia ainda que enfrentaria “as incógnitas da 
nacionalidade”, estudando “os problemas genéticos da nossa formação étnica, 
econômica, cultural”, para decifrar, “no meio desta confusa, tumultuosa e 
obscura alquimia de raças, o mote do porvir do país”. Levando em conta o lema 
“ler ire est propre de l‟homme”, intentava pregar “com o ar mais carnavalesco” 
que fosse “possível o sermão mais ortodoxo que, porventura, as quaresmas da 
nação aconselharem”25. 

 Estampando a clássica ilustração de Pedro Américo a respeito da 
proclamação da independência em sua capa, A.B.C apresentava “a alvorada da 
liberdade nas margens do Ipiranga”. Já no editorial, denominado “Uma grande 
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hora nacional”, o periódico afirmava ter chegado o país a um momento de 
maturidade em sua existência26: 

 
O que festejamos agora, na rútila efeméride que viemos, não é só o registro 

dos nossos primeiros cem anos de nação livre. o primeiro centenário da nossa 
independência é, sem dúvida, uma data brilhante, e que tem para nós a mais alta 
significação. 

Pela primeira vez, os brasileiros vemos fechar, entre festas, um século de 
liberdade, que conquistamos pelo nosso esforço, seguindo a espiral de um 
desenvolvimento harmônico. 

Assim considerado, o acontecimento é daqueles que sabem acordar as 
cordas invisíveis do entusiasmo, pondo-nos à boca as vozes vibrantes do júbilo. A 
maior significação do feito, porém, deve estar, para nós, na demonstração que ele 
nos deu, da consciência da nossa individualidade. 

O que ora festejamos é, sobretudo, a afirmação do Brasil novo – do Brasil que 
adolesce, com o brio, com a força, com o poder de realização que lhe dá a posse de 
uma vitoriosa mocidade. Antes de tudo, celebramos a conquista de uma nova 
mentalidade. (...) 

E já forjamos a nossa alma.  
O Brasil de hoje é uma força consciente, que delibera e por si mesma executa; 

é já um fator cuja ação se faz sentir no concerto das influências internacionais, a 
que o tem imposto o reconhecimento das suas possibilidades. 

Para ele, a alta finalidade de ser o cenário da civilização do futuro. 
Ele já adquiriu a consciência do seu esforço. É um Brasil grande, fértil, 

servido de uma inteligência prematura, educada, na ambiência do século, ao calor 
do método positivo, que lhe imprime direção aos processos de investigação e a 
atividade. Para longe o Brasil, informe, caótico, o Brasil dos ensaios e das tentativas, 
o Brasil mórbido, trôpego, na insegurança mecânica dos seus primeiros passos. O 
Brasil é uma nação que se afirma e entra, resoluta, no vestíbulo da história. 

E o que ele celebra no primeiro centenário da sua independência é, antes de 
tudo, a plenitude da sua força, o triunfo sagrador da sua mentalidade. 

                                                           
26 A.B.C. Rio de Janeiro, 9 set. 1922. 
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LAVOURA E CRIAÇÃO 

 
 Voltada aos temas vinculados às lides agropecuárias, Lavoura e criação 
constituiu uma publicação mensal que passou a circular no Rio de Janeiro em 
1916. Ela se propunha a “fornecer aos lavradores e criadores quaisquer 
informações sobre agricultura, bem como instrumentos agrícolas, adubos, 
sementes, livros, medicamentos e instrumentos veterinários”. Em seu 
programa, demarcava que buscaria “fomentar o progresso geral da agricultura 
nacional e promover especialmente o desenvolvimento da indústria pastoril, em 
todas as suas manifestações, tão pouco cuidada ainda, apesar dos grandes 
recursos naturais” do país. Afirmava ainda que seriam fracos os resultados de 
seus esforços, se ao encontro daquela proposta jornalística não viesse “a 
animação de todos os que realmente se interessam pela sua própria causa e pela 
prosperidade” nacional27.  

 Tal revista destinada aos assuntos agrícolas e pastoris dedicou uma 
edição à “fundação da pátria brasileira”, apresentando na capa os marcos 
cronológicos 1822 – 1922, ao mostrar, em primeiro plano, a figura de José 
Bonifácio e, mais ao fundo, D. Pedro I, além disso faziam parte da ilustração três 
dos grupos étnicos que compuseram a formação social brasileira, com a 
presença do negro, do índio e do branco. O quadro de Pedro Américo, “O grito da 
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independência” servia de base iconográfica para o texto alusivo ao “primeiro 
século”, o qual se referia às comemorações e aos recursos do país28: 

 
Aí está o Brasil, focalizando num grande certame o que tem sido o trabalho 

no primeiro século de sua vida autônoma. 
A essa festa de expressiva comemoração associam-se povos de três 

continentes, num mesmo sentimento de amistosa cordialidade, o que ainda mais 
brilho dá ao nosso centenário, numa expansão de paz e harmonia, quando, ao longe, 
com rancorosos ressentimentos, se encaram ainda tantos povos que, após colossal 
catástrofe, só falam em paz mas só pensam em guerra. 

Seja a nossa exposição internacional de 7 de setembro um elo a prender 
unidas todas as nações, movimentando a troca de bons serviços recíprocos, 
completando-se todas em suas deficiências, expandindo todas em suas 
virtualidades. 

Nessa exibição haverá muito ensinamento e muito que aprender. 
Se ao mundo abrimos todo o mostruário do que possuímos, que dirá o que 

somos, o que poderemos oferecer como utilidade à vida e à indústria dos povos que 
nos visitam, deveremos também estudar com meditada atenção o que nos trazem 
eles como lição de velhos e experimentados mestres nessa obra que firmou a 
civilização dos novos tempos. 

Somos um país de extensas terras, temos terras que nos oferecem toda sorte 
de riquezas vegetais e minerais, terras sulcadas por grandes rios, preciosos canais, 
vias de comunicação interna por todo o país; temos uma imensa costa, com 
inúmeros portos de mar, dando amplo e seguro abrigo a todas as frotas do mundo; 
para acionar o motor da indústria, temos torrentes de energia que lhe poderão 
assegurar positiva preponderância. (...) 

Poderíamos ter feito muito mais; temos, porém, direito de confiar no futuro, 
que já agora não será somente uma esperança da sensibilidade brasileira, mas pra 
todo o mundo uma expectativa de positivas realizações. 

 

                                                           
28 LAVOURA E CRIAÇÃO. Rio de Janeiro, set. 1922. 
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REVISTA SOUZA CRUZ 

 
 Vinculada a uma indústria tabagista, foi editada desde 1916, no Rio de 
Janeiro, a Revista Souza Cruz, a qual lembrava o crescente interesse por tal 
gênero jornalístico, tendo em vista que as mesmas “falam sobre mil e um 
assuntos sem se deter, propriamente, na apreciação demorada de qualquer 
deles”. Desse modo, dizia que, “para se adaptar ao gosto do público inteligente”, a 
magazine se transformara em uma “publicação eminentemente moderna”, que 
oferecia “ao leitor uma leitura variada, ligeira, que instrui sem pedantismos e 
deleita, encanta e prende a todos os espíritos, sem distinção de sexo, idade, 
profissão ou estado de fortuna”. Anunciava que “a inumerável e inteligente 
clientela dos incomparáveis produtos da Companhia Souza Cruz” encontrariam 
“de tudo” em suas páginas, como “arte, ciência, literatura, indústria, comércio, 
estatísticas, entretenimentos infantis, conselhos de economia doméstica” e 
“advertências da elegância e da moda”. Destacava que traria também aos 
leitores “os lindos contos, as belas poesias, as crônicas leves e graciosas” e “as 
informações interessantes”, contando “com um excelente corpo de 
colaboradores, escolhidos entre os que mais brilho emprestam à vida artística, 
científica, literária e mundana da culta sociedade brasileira”29. 

 Por ocasião da data do centésimo ano do Brasil, a revista trazia à capa a 
figura de uma dama/liberdade, que carregava a bandeira nacional, aparecendo 
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ao fundo o raiar do sol, com os anos que demarcavam a efeméride – 1822-1922. 
A propaganda de um dos produtos da empresa que patrocinava a edição da 
revista também lembrava o centenário, ao estampar a imagem do monumento 
equestre de D. Pedro I. A crônica de abertura do periódico era alusiva ao dia da 
independência e mantinha um tom de ufanismo30: 

 
Até ontem, e não sem certo orgulho, nós nos considerávamos 

na lista dos povos que são felizes porque não têm história; hoje, porém, 
como queremos possuí-la, para maior edificação do mundo durante as 
festas do celebrado 7 de Setembro, tratamos de procurá-la e, pelos 
modos, fomos encontrá-la, exemplar e esplêndida, como um grande 
no misterioso que há cem anos, bramindo ou cantando, passasse à 
beira de todos nós, sem que ninguém nele se quisesse espelhar. 

Um século de civilização brasileira! 
Eu sabia que a minha terra é a mais linda do universo e que a 

nenhuma outra estão reservados maiores destinos, porque nenhuma 
encerra em suas entranhas tanta abundância de tesouros, nem em 
cada semente tamanhas esperanças de colheitas vastas. Abria de 
quando em quando o livro quase inteiramente branco de sua história, 
e ficava a conjeturar que páginas não iriam ali escrever as gerações de 
amanhã, que capítulo não iria ali avultar com o enxame da raça que 
vinha lutando nos processos acidentados e dramáticos de sua 
formação. 

Mas hoje, (...) já não é lícito desconhecer que nós temos também 
uma história, e, o que mais importa, continuamos a ser um povo feliz. 

                                                           
30 SOUZA CRUZ. Rio de Janeiro, set. out. 1922. 
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A REVISTA 

 
 A Revista foi uma publicação mensal lançada no ano de 1919 e editada na 
localidade fluminense de Niterói, buscando elevar os “méritos intelectuais” da 
comunidade. Pretendia levantar os “assuntos de interesse” ao longo de trinta 
dias, abordando-os por meio de bosquejos, críticas e estudos proveitosos. Além 
da política e da ciência, buscava constituir “uma revista destinada ao 
doutrinamento do civismo, ao incitamento da arte, ao devotamento pelas 
verdades científicas”. Intentava atingir um amplo público alvo, como no caso da 
“mulher na beleza de seu sorriso, o ancião na severidade de seus conceitos, o 
moço no desejo de seus ideais” e “a criança na pureza de seus sentimentos”, de 
maneira que tais segmentos, ao percorrer aquelas páginas impressas, “plenas de 
colaboração suave e inteligente”, sentiriam “o renascer da esperança, a grandeza 
da alma e a poesia do amor”31. 

 Essa revista lançou uma edição especial acerca do centenário da 
independência, a qual trazia na capa uma inspiração floral e uma cena 
litorânea, inspirando-se na exuberância natural do país. A parte ilustrada trazia 
os retratos de D. Pedro I e José Bonifácio; o monumento do Ipiranga; os quadros 
“O grito do Ipiranga”, de Pedro Américo, recriando a cena da proclamação da 
independência; e “A fundação da pátria brasileira” de Eduardo Sá, trazendo José 
Bonifácio de Andrada e Silva “constituindo a nacionalidade com o concurso das 
                                                           
31 A REVISTA. Niterói, maio 1919. 
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três raças”; além de duas figuras femininas, que, como deusas da liberdade, ou 
ainda da república, estariam a orientar os rumos do país, após a independência. 
Na matéria editorial, a publicação, “ao correr da pena”, apresentou “Sete de 
Setembro – breve palavras”, texto que comparava a pátria a uma família, 
considerando aquela como “a família em seu máximo desenvolvimento”. Sob 
orientação do patriotismo, o mensário dizia32: 

 
Brasileiros, todos envoltos em nossa bandeira, caminhando, impertérritos, 

em defesa de nossos direitos, sentimos nos estos de nosso entusiasmo um certo 
encorajamento que afronta as batalhas sanguinolentas e que vence a frieza 
imperturbável dos canhões. 

É que nossa compreensão se patenteia nesse direito que integra e que 
reabilita, nessa força que reage e que forma os alicerces seguros de nossa soberania. 

E esse direito e essa força, em sua legítima significação, não são, nem mais 
nem menos, que a consciência de nosso valor à vanguarda dos povos livres! 

Disse algures Tobias Barreto: “A pátria é uma harmonia instrutiva da 
vontade, uma desestudada permuta de abnegações, um tecido vivente de almas 
entrelaçadas. Multiplicai a célula e tendes o organismo. Multiplicai a família e tereis 
a pátria”. (...) 

A família é o amor, o respeito, gratidão, o conforto, as alegrias e as dores, 
como a pátria é o céu, a terra, o mar, a consciência, a abnegação, o sacrifício, em uma 
palavra, o povo. 

Divinizai a família pela fé e tereis a pátria fortificada pelo amor. 
E na trilogia “Deus, pátria, família” gravitam as energias do universo, que 

buscam para as almas crentes um futuro que se traduz numa esperança infinita! 

                                                           
32 A REVISTA. Niterói, 7 set. 1922. 
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VIDA CARIOCA 

 
 A Vida Carioca circulou no Rio de Janeiro a partir de 1921, quando 
anunciava em seu frontispício que se tratava de uma publicação quinzenal 
literária, política e de amplas informações. A revista sustentava que seu ânimo 
estava voltado ao “máximo escrúpulo”, usado para “guardar a linha honesta de 
não tergiversar para a obtenção de apoio ou de solidariedade”, de maneira a 
tornar-se “patente sempre quando” tivesse a “necessidade de esclarecer este ou 
aquele problema social” ou fazer “a crítica ou mesmo a análise de tudo” que 
passasse “pelos olhos”, vindo a “merecer importância, atenção, curiosidade no 
meio literário, político, comercial e mundano”. Explicitava a sua intenção de 
buscar ter um “caráter legitimamente nacional”, destinando-se “a defender os 
interesses da pátria contra os que a ofenderem”, e dando, “nesse sentido, todas 
as energias, batendo-se, com ardor cívico e sem desfalecimentos”. Pretendia 
também ocupar-se “da vida mundana”, falando “de tudo que concorra para a 
intensidade da vida”, estando “atenta ao barulho da cidade, dos clubes de 
diversões, de desenvolvimento físico”, ou seja, “tudo” que merecesse “um pouco 
de atenção” teria o seu “comentário”. Expunha ainda que constituiria uma 
“publicação moderna, de feição independente”, trazendo “nas suas colunas boa, 
variada e completa colaboração literária” e, se fosse amparada “pela opinião 
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pública e pela bondade de seus amigos”, desenvolveria “o seu programa 
cuidando de outros interesses para satisfazer o seu fino paladar intelectual”33. 

 Em relação ao centenário, Vida carioca apresentou o artigo “A 
independência do Brasil: um trecho da nossa história”, o qual buscava desvelar 
certos aspectos da formação histórica que cercava tal evento, contento 
ilustração com o quadro de Pedro Américo. Essa edição era ainda adornada com 
a fotografia do monumento erguido em homenagem ao primeiro imperador 
brasileiro e o desenho do pórtico principal da Exposição Internacional de 1922. 
Em uma das matérias era realizada uma transcrição de texto, o qual enaltecia o 
Brasil, ao destacar que se tratava de uma “vastíssima região” e um “felicíssimo 
terreno, em cuja superfície tudo são frutos, em cujo centro tudo são tesouros, em 
cujas montanhas e costas tudo são aromas”, vindo a tributar “os seus campos o 
mais útil alimento, as suas minas, o mais fino ouro, os seus troncos, o mais 
suave bálsamo e os seus mares o âmbar mais seleto”. Segundo a matéria, 
tratava-se de um “admirável país”, sendo “a todas luzes rico, onde prodigamente 
profusa a natureza”, a qual “se desentranha nas férteis produções”34. 

 

                                                           
33 VIDA CARIOCA. Rio de Janeiro, 6 jan. 1921. 
34 VIDA CARIOCA. Rio de Janeiro, 7 set. 1922. 
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ILUSTRAÇÃO FLUMINENSE 

 
 A Ilustração Feminina foi fundada na localidade de Niterói, em 1921, 
destacando que seu enfoque era voltado a temas como “política, ciência, 
literatura, agricultura, indústria, comércio e esporte”. Pretendia  trabalhar 
“sempre em favor do progresso econômico, moral e literário do glorioso Estado 
que habitamos”, ao qual seria devido “tanto amor quanto nos pode inspirar o 
mais sincero e ardente patriotismo nos tempos que decorrem”. Ainda prometia 
que tudo faria “para que se difunda a instrução, base de todo o progresso, da 
prosperidade e da vida do cidadão” e garantia que “o direito, a justiça, a moral” 
seriam “vistos como a verdadeira trindade anímica de uma população que 
deseja se aperfeiçoar e crescer”. Dizia defender “a liberdade cívica e política” e a 
“aspiração suprema de uma democracia, estribada sempre nos princípios de 
amor que levam à fraternidade”. Declarando ser “convicta do seu dever 
jornalístico” a revista proclamava “bem alto os seus sentimentos de amor, de 
imperecível concórdia, de acrisolada fé e de inteira confiança no portentoso 
futuro do Brasil”35.   

Na matéria editorial referente ao centenário, o periódico divulgou um 
texto de cunho histórico intitulado “Uma página de História do Brasil – o mês de 
agosto em 1822 – a viagem do Príncipe Regente D. Pedro do Rio a S. Paulo”. A 
edição era estampada com os retratos do Presidente do Senado da Câmara, em 
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1822, D. João VI, o Presidente Epitácio Pessoa e o primeiro imperador D. Pedro I, 
assim como um registro iconográfico da Exposição do Centenário36. 

 

 
                                                           
36 ILUSTRAÇÃO FLUMINENSE. Niterói, set. out. 1922. 
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A VOZ DO MAR 

 
 Apresentando-se em seu cabeçalho como “órgão oficial da Confederação 
Geral dos Pescadores do Brasil”, A Voz do Mar foi editada no Rio de Janeiro, a 
partir de 1921. Em sua apresentação, a revista dizia nascer como “uma 
homenagem que os trabalhadores do mar querem prestar à gloriosa Marinha de 
Guerra brasileira”, constituindo uma “simples, mas expressiva” homenagem. 
Seu escopo era o de desenvolver, “em suas colunas reduzidas e modestas, todos 
os temas que interessam aos que labutam pelo engrandecimento do Brasil, 
embalados pela inconstância das ondas oceânicas”. Dizia que buscava ser, 
“antes de tudo, um órgão de construção”, preferindo “defender a atacar”, de modo 
que, “jamais será joguete das paixões partidárias e servirá a baixos interesses 
inconfessáveis”, sendo “a sua política a da defesa dos interesses marítimos do 
Brasil”. Afirmava ainda que era “o órgão oficial” da “grande instituição de classe 
que congrega os pescadores brasileiros”, a qual nascera “bafejada pelos poderes 
públicos”, tornando-se “uma força pelo labor honrado e a unidade de vistas, que 
com patriotismo e devotamento os pescadores vêm sustentando sem 
desfalecimentos”37.  

 Na capa de uma das edições alusivas ao centenário da emancipação 
nacional, a revista trazia a imagem de dois pescadores em uma jangada, um 
deles sustentando o pavilhão nacional em sua mão esquerda, ao passo que no 
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horizonte aparecia a inscrição “independência ou morte”. Na cobertura 
fotográfica, trazia o registro do Presidente da República depois de inaugurar um 
dos pavilhões da Exposição Nacional e outro, com esta personalidade política 
inaugurando o Pavilhão dos Estados, na mesma mostra. O editorial intitulava-se 
“Hora suprema” e abordava as festividades pela efeméride, trazendo também 
forte exortação patriótica e ufanista38: 

 
Acumulada de honrarias e evidentes manifestações de cordialidade de todas 

as nações do mundo civilizado, vem a grande terra brasileira de iniciar os festejos 
comemorativos do seu primeiro centenário de emancipação política. 

Presidentes de nações, secretários de Estado, embaixadores, financistas, 
industriais, literatos, jornalistas – todo um seleto agrupamento de vultos eminentes 
– afluem à bela metrópole brasileira, no sincero anseio de dar-nos o testemunho 
solene da sua admiração e da sua amizade pelo nosso país e pela nossa gente, 
apoteoseando de maneira sublime o primeiro passo do nosso caminhar 
independente na estrada dos séculos. 

Sente-se pairar em tudo que forma a grandeza nativa desta facha da esfera 
mundial, predestinada a uma epopeia de glorias intermináveis, desde o vigoroso 
aparelho humano que a povoa, até a inigualável magnificência das suas matas e a 
extraordinária opulência dos seus mananciais (...). 

Somos um povo perfeitamente organizado; todas as nossas energias se 
congregam à sombra da mesma aspiração, da única aspiração – a da grandeza da 
pátria! 

A massa colossal e gente que, sem explicação plausível, permanecia inerte 
em toda a extensão do litoral brasileiro, essa formidável classe de homens 
valorosos, pujantes e bravos pelo seus constante pelejar com as fúrias do oceano, 
essa gente extraordinária de coragem e sublime de resignação que conseguimos 
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despertar do enganoso sono da descrença, é hoje uma força poderosa influindo 
grandemente no nosso aparelho de defesa. 

Salve! pescadores patrícios! 
A vossa proeza vale bem uma página de ouro no livro da nossa história! 
Salve Brasil grande e amado, terra de bravos, fonte de grandezas! 
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 A outra edição de A Voz do Mar que também fazia referência ao 
centenário voltava a estampar dois marinheiros na capa, um deles com a 
bandeira nacional em uma das mãos, e um tridente, em alusão às lides 
marítimas na outra, ao passo que o outro trazia uma lanterna, como a iluminar o 
caminho dos brasileiros ao longo do seu território, demarcado em suas extremas 
fronteiras setentrional e meridional, ou seja, “do Oiapoque ao Chuí”.  As 
fotografias se referiam às ações da entidade de classe da qual a revista era órgão 
oficial,  mostrando uma “passeata cívica”, na qual os pescadores desfilaram por 
vários pontos da capital republicana. A matéria editorial denominava-se “Ergue-
te Jeca”, em alusão a um dos personagens que servia para simbolizar o povo 
brasileiro. Nessa linha, a publicação conclamava o “Jeca” a levantar-se, 
colocando-se “ao lado do Brasil, que acaba de chegar de uma jornada gloriosa, 
caminhando, desde que o libertaram, numa estrada de obstáculos que, vencidos 
pelo vigoroso pulso de seus diletos filhos”, tornara-se “um caminho de triunfos, 
ladeado de edifícios suntuosos, que são os repositórios dos troféus das suas 
grandes conquistas”39. 
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PELO MUNDO... 

 
 Outro magazine mensal ilustrado, editado no Rio de Janeirom foi Pelo 
mundo..., que teve o seu número original publicado em 1922. Segundo a redação 
da revista, ela “sempre se apercebeu da verdade das palavras de Salomão – nil 
novi sub sole”, em alusão à falta de novidades, de modo que “jamais se arrogou 
veleidades de ser uma publicação capaz de revolucionar por completo o seu 
gênero”. Ainda assim, dizia ter procurado “surgir na arena com os melhores 
atavios e com a feição mais leve, realizando o escopo da beleza e do interesse”. 
Afirmava também que só carecia “para viver do favor público e do amparo 
inestimável da imprensa”, os quais constituiriam “os elementos principais de 
vida”. Pretendia atender não só ao público carioca, mas igualmente o “de todos 
os Estados da República”, embora alinhavasse que não pretendia dar nada além 
daquilo que tinha à sua disposição40.  

 As repercussões do centenário nas páginas de Pelo mundo... ficaram mais 
vinculadas às composições iconográficas, como na capa na qual aparecia uma 
das paisagens cariocas, reunindo o mar e a montanha, com o protagonismo de 
uma figura feminina que usava a bandeira nacional como uma sobrecapa. A 
matéria vinculada à efeméride concentrou-se na notícia da mudança de 
residência do Conde D‟Eu para o Brasil. A matéria estampava vários retratos de 
Gastão D‟Orleans e da Princesa Isabel, em diferentes idades, assim como de seus 
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descentes, bem como trazia detalhes sobre a biografia do personagem em pauta. 
Do ponto de vista histórico, a magazine optou por lembrar a primeira missa no 
Brasil, por meio do quadro de Vitor Meireles41. Na capa de outra edição, 
apresentava a estátua equestre de D. Pedro I, em primeiro plano, tendo, ao fundo, 
a imagem de uma mulher de barrete frígio coberta pelo pavilhão brasileiro, em 
alusão à República, ao passo que tal cenário era emoldurado pelas bandeiras de 
vários países, em referência aqueles que se fizeram representar nas solenidades 
comemorativas e/ou estiveram presentes na Exposição que demarcou o 
centenário42. 

 

                                                           
41 PELO MUNDO... Rio de Janeiro, set. 1922. 
42 PELO MUNDO... Rio de Janeiro, out. 1922. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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